
Relator quer plebiscito 
para definir convocação 

BRASÍLIA — O Deputado João Gilberto 
(PMDB-RS), relator da Comissão Inter-
partidraria para Reformas Eleitoral e 
Partidária, defendeu ontem a realização 
de um plebiscito para definir o ato convo­
catório da Assembléia Nacional Consti­
tuinte, "estabelecendo-se, assim, o poder 
constituinte originário". 

Ele lembrou que a proposta de convoca­
ção da Constituinte através de plebiscito 
foi encaminhada ao então Presidente elei­
to Tancredo Neves pelo próprio PMDB, 
no documento "Programa da Nova Repú­
blica". / 

Para resolver a polêmica sobre o poder 
constituinte dos 23 Senadores eleitos em 
1982 e que têm mandato até 1990, João Gil­
berto sugeriu outro plebiscito, durante a 
eleição: na cédula eleitoral seria coloca­
da a pergunta ao eleitor sobre se ele con­

cordaria em dar, ou não, poderes consti­
tuintes a tais Senadores. Para os analfa­
betos, segundo ele, poderia ser usada a 
cor: verde, por exemplo, para o "sim" e 
vermelho para o "não". 

O Deputado não concorda com a alter­
nativa de ficarem os Senadores de 1982 
restritos ao exame das leis ordinárias que 
serão revistas em conseqüência das deci­
sões da Constituinte a da nova Carta que 
dela advirá. A discussão, segundo ele, é 
se esses Senadores serão ou não consti­
tuintes. O plebiscito, acentua, poderia de­
cidir desde já essa legitimidade. 

O Reator não quis comentar a decisão 
do Supremo Tribunal Federal de não par­
ticipar do ato convocatório da Constituin­
te. Ele fizera essa sugestão em discurso 
na Câmara. 


